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Mensagem Introdutória:

CONVITE À PUREZA

"Bem-aventurados os que têm puro o coração, porque verão a Deus." (Mateus: 5-8.)

Não importa quem foste, o que fizeste, quais os teus equívocos e erros. O peso dos desregramentos constitui já punição para aqueles que o conduzem.

A condição de devedor representa marca indelével impressa na consciência a surgir hoje ou depois, não permanecendo, porém, oculta, por mais se deseje ignorá-la. Face a isso, compreensível recomeçar com ardente desejo de aproveitar o capital do tempo no comércio da oportunidade, como investimento de bênção pela própria redenção.

Todos guardamos cicatrizes decorrentes de feridas morais, quando não as trazemos ainda purulentas sob disfarces bem cuidados. 

Ninguém avança pelo caminho do progresso moral sem o contributo das experiências que decorrem do sofrimento, das lições dos erros, das matrizes muitas vezes dolorosas da criminalidade...

Pureza, portanto, hoje. Mais do que aparência, legítima constituição íntima de propósitos materializando atos renovadores.

Pureza na ação e no pensamento.

Há conspiração generalizada contra o estado de inocência que não significa ignorância do mal, porém superação dele.

Toda comunicação atual vazada na técnica corruptora se estriba nas torpezas morais, reduzindo o homem aos feixes dos instintos grosseiros e às sensações animalizantes, em detrimento dos dínamos poderosos da razão e da emoção superior.

Todavia, mediante o culto vigoroso do Evangelho, faz-se imperioso o retorno à pureza para a conquista da paz.

Maria de Magdala, embora os equívocos sucessivos, após conhecer Jesus passou a cultivar a pureza e tornou-se um símbolo da vitória da razão sobre a paixão.

Saulo fanatizado, depois de ações cruéis, sintonizou com o Cristo e se purificou mediante a autodoação total, ampliando na Terra os horizontes do Cristianismo.

Ninguém te exigirá documentação sobre o passado próximo. Reinicia, agora, o teu programa de pureza e considera o conceito sublime do Mestre, no Sermão da Montanha: "Bem-aventurados os que têm puro o coração, porque verão a Deus", deixando-te comover e conduzir pela pureza a fim de haurires plenitude de paz.
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Oração Inicial

<Wania> Boa noite, amigos!

Buscando a paz necessária aos nossos espíritos e ao trabalho que hoje iniciamos, roguemos ao Pai.

Jesus, amigo nosso de todas as horas, solicitamos ao Teu generoso coração, que nos ampare o propósito do trabalho em Tua seara.

Ajuda-nos, Senhor, para que a nossa vontade seja firme,

seja constante, que o desânimo não encontre morada em nossas almas, que possamos lembrar do compromisso assumido com Você.

Ampare e inspire o nosso companheiro Jailton, que conduzirá o estudo da noite. Que Teus mensageiros de Paz, possam estar ao lado dele, sustentando-o na tarefa.

Que seja em Teu nome, Senhor da Vida, em nome de Cairbar Schutel e da espiritualidade amiga que nos sustenta e coordena este trabalho, mas sobretudo em nome de Deus, que possamos iniciar mais uma noite de estudos no Canal Espiritismo.

Que seja assim agora e sempre!
Exposição

<Jailton_Pinheiro> Uma boa noite a todos os companheiros aqui presentes!

 Inicialmente, peço desculpas a todos, caso algo não saia como o planejado pela espiritualidade. Tive que substituir de  última hora o palestrante escalado que, infelizmente, não pôde comparecer. Mas, com a ajuda da espiritualidade e a vibração de cada um de vocês, faremos o melhor possível, tenho certeza disso.

O ser espiritual, em sua jornada evolutiva, vem passando, segundo nos informa a doutrina espírita, pelos diversos reinos da natureza, adquirindo a experiência que se faz necessária para o seu crescimento, rumo à perfeição. Assim, mergulha no reino mineral, no reino vegetal, no reino animal, agindo sempre assessorado pelos maiorais da espiritualidade, condutores de seu progresso, tendo, como já falamos, as experiências necessárias ao seu crescimento espiritual.

Já repararam uma coisa? Durante a fase pré-humana, agindo por instinto, na época em que não tínhamos consciência de nós mesmos, de nossa existência enquanto seres espirituais, nós não errávamos.

Éramos guiados pelos caminhos da evolução, sem nos macularmos, espiritualmente falando. No momento em que penetramos o reino hominal, em que nos tornamos individualidades com pensamento contínuo, conscientes de nossa própria existência, em que começamos a utilizar o livre-arbítrio, as coisas vão se modificando.

Parece que nos achamos senhores da vida, auto-suficientes para fazermos as nossas escolhas e começamos a seguir por alguns caminhos tortuosos.

Vamos nos maculando espiritualmente, em função de algumas escolhas erradas, diante do bem e do mal, que vamos começando a aprender a discernir, tropeçamos, erramos, falhamos, acertamos às vezes e assim por diante.

Ah!, ser humano, que parece querer abafar a natureza divina que vai em seu íntimo, e com sua tendência para complicar as coisas, se esquece de agir de forma simples e humilde, que parece perder o rumo de sua vida espiritual, se detendo na escuridão e impureza espiritual que cria para si mesmo!

Graças ao bom Pai, teremos sempre a oportunidade de momentos de reflexão, de um recomeço, mesmo quando tudo parece estar perdido, de nada fazer mais sentido à nossa volta. E descobrimos, mesmo que pareça ser tardiamente, que o caminho mais fácil para alcançarmos nosso objetivo espiritual é o da simplicidade e da humildade que, no dizer de Kardec, "exclui toda a idéia de egoísmo e de orgulho" de nossas vidas.

Por isso, o símbolo da pureza e da inocência, representada na infância, é tomado por Jesus para nos apontar o caminho a ser seguido.

Criança: símbolo do recomeço. Abençoada seja a fase infantil que nos é concedida para que possamos repensar nossas atitudes do passado e construamos um futuro mais promissor.

Busquemos, com responsabilidade é claro, utilizarmos o símbolo da pureza infantil em nossas vidas, como nos diz Joanna, na mensagem introdutória, "na ação e no pensamento", esquecendo de nossas reações instintivas mais grosseiras que não nos levaram até agora a uma posição agradável, ao contrário, só nos trouxe sofrimentos.

Ainda pode estar longe o dia em que eliminaremos essas máculas, apropriadas por nós mesmos em nosso ser espiritual, ao longo dos séculos e dos milênios. Mas, se empreendermos desde já esse esforço de redirecionarmos nossas vidas, de as trilharmos no caminho da simplicidade e da humildade, chegaremos (mas não nos preocupemos em demasia com isso e nem com o quando) ao ponto de 'vermos a Deus', no dizer do Mestre, pois estaremos com o nosso coração livre de todos os males e com pureza necessária para tal empreendimento.

Que o Senhor Jesus nos ilumine e nos ajude nesta empreitada que, sabemos, não é fácil, mas que também sabemos não ser impossível. 
Perguntas/Respostas

[01]<[^-RoDrIgO> Jesus disse "Deixai vir a mim os pequeninos". Simbolicamente, disse porque os discípulos não queriam que as crianças interrompessem ou aborrecessem o Cristo. Mas, como, de fato, devemos interpretar essas palavras do Cristo para aplicarmo-las nos dias de hoje?

<Jailton_Pinheiro> Rodrigo, meu amigo, no meu entender, poderíamos interpretá-las como uma chance que devemos dar a nós mesmos para que 'deixemos vir a nós' um comportamento de humildade e simplicidade. Que possamos descomplicar as nossas vidas e que tentemos, façamos o máximo de esforço possível, para que a pureza se instale em nossos corações. 

[02]<[^-RoDrIgO> Isso quer dizer que os pequeninos representam nossas virtudes?

<Jailton_Pinheiro> Bem, respondendo primeiramente a outra questão do Rodrigo, diria que ainda hoje nossas virtudes são pequeninas, mas que cabe a nós desenvolvê-las e fazê-las se apoderar de nossas atitudes cotidianas.

[03]<Dejavu> Tomo a liberdade de fazer uma. Se nosso objetivo na Terra é aumentar nosso conhecimento e sabedoria, por que temos que passar pela fase da infância, reaprendendo tudo?

<Jailton_Pinheiro> Dejavu, eu diria que nós relembramos tudo, e não reaprendemos. A fase de infância é útil em cada nova encarnação para que possamos nos esquecer de certas coisas desagradáveis que nos impediriam de crescer. É a forma sábia utilizada por Deus para que novas idéias, novos conceitos possam ser interiorizados em nós, o que seria impossível se renascêssemos com nossas velhas opiniões formadas sobre tudo.
[04]<Filipe_Nicholas> A criança é livre dos preconceitos "adultos" por isso ela é tida como inocente ! É isso que devemos entender. Livremos-nos dos preconceitos.

<Jailton_Pinheiro> Sem dúvida, Filipe, livremo-nos dos preconceitos, mas usemos nossa inteligência para formarmos os nossos conceitos sobre todas as coisas. O perigo está em nos aventurarmos em qualquer caminho, alguns que podem ser muito perigosos, apenas por nos considerarmos livres de preconceitos.

<[^-RoDrIgO> De fato, somos todos muito preconceituosos. Freqüentemente, pré-conceituamos as coisas e as pessoas de acordo com os nossos valores mesquinhos e esgoísticos.  Nós todos somos espíritos imortais e tivemos, todos, um aquém de existências passadas. Isso forma uma bagagem espiritual que seria a fonte formadora de nossa persona. Quando reencarnamos, trazemos esta tese do passado. Mas precisamos nos readaptar ao planeta a fim de nos prepararmos para enfrentar uma anti-tese ou antítese que seriam as nossas provas e expiações para alcançar a grande síntese que se solidifica no amor.

Oração Final

<PimentaDoce> Amigos, depois dessa palestra que tanto nos fez refletir, vamos encontrar dentro de nós, essa criança que quer ir a Jesus. Essa criança, que é ainda muito sensível e frágil, mas que quer brilhar a sua luz, a Luz das suas virtudes. Deixemos que, nesse momento, essa parte ainda pequena e necessitada de nosso Ser, entre em contato com as energias espirituais dos Amigos que coordenam esse trabalho, e que, nesse momento, nos envolvem amorosamente em Coragem, em Aceitação Profunda e Incondicional, em Força, em Perdão,

em Fraternidade, em Caridade.

Deixemos que essas energias penetrem profundamente o nosso Ser e com muita gratidão, elevemos o pensamento e o sentimento a esse Amigo querido.

 Jesus, sintonizando-nos o melhor que pudermos com a sua proposta, que as Luzes do entendimento nos visitem o Ser, nesse momento. Que possamos retribuir tanto Amor com disponibilidade ao Serviço. Que possamos honrar tanto carinho e cuidado com a disponibilidade do nosso coração para o perdão, a tolerância e o amor.

Graças a Deus, Graças a Jesus.
